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			Apresentação


			Vicência Brêtas Tahan — escritora


			O que é um jornalista senão um contador de histórias?


			Neste livro, Ahhh... esse mundo de Deus!, Flávio de Almeida Salles escreve contos baseados em “causos” lidos e vividos em sua vida. O erotismo tem papel importante na maioria dos contos, mas sempre de forma bem-humorada, gostosas de ler.


			Depois de escrever Preto no Branco, reminiscências de sua viagem, acompanhando nosso embaixador Gibson Barboza em sua visita a países da África, onde romanceia fatos ocorridos em seus encontros com os africanos e a atuação do chanceler, ele nos brinda, agora, com seu refinado humor neste livro.


			Apontar contos? Não. Todos são excelentes e divertidos.


			Para sua vida, mais um sucesso, Flávio. Repito: o que é um jornalista senão um contador de histórias? (Fabio Victor, na Folha de São Paulo).


			São Paulo, fevereiro de 2022.


			Vicência Brêtas Tahan, autora de Cora Coragem — Cora Poesia — 1989, Editora Global.


		




		

			Prefácio 


			Ahhh… esse mundo de Deus…


			Rosalia Arteaga Serrano


			He leído de un tirón las 13 historias cortas escritas por mi amigo Flavio de Almeida Salles, he sonreído con la picardía implícita em buena parte de las historias, he recordado del sentido del humor que condimenta sus conversaciones, las tantas que hemos tenido a lo largo de esta amistad sin titubeos.


			En Ahhh... esse mundo de Deus, Flavio saca a relucir sus dotes de narrador y periodista, se regodea con las palabras, sobre todo aquellas que parecen jugar al gato y al ratón entre los equívocos que suelen aparecen entre dos lenguas tan cercanas, tan hermanas como lo son el portugués y el español.


			He sentido deslizarse en las páginas de este libro, historias que ya conocía y que hasta compartimos, muertos de la risa, cuando descubríamos el sentido de algunas de las palabras comunes, usadas en el lenguaje coloquial de nuestros países.


			No puedo menos que sentirme honrada con su amistad, la desarrollada desde su estancia en mi país en el ejercicio de la representación de la OEA y que se ha mantenido por largos años, luego de su regreso e mi estancia en el Brasil.


			Quito se desliza por entre las páginas de algunas de las historias, me encanta como describe el clima de la ciudad, de esta “... ciudad tan alta que las nubes muchas veces pasean por las calles y las avenidas…”.


			La mayor parte de relatos de este libro de historias son de corte erótico humorístico. Están retratados los ardides de la conquista amorosa, las argucias para realizar lo que se quiere, las “fofocas” de los barrios en los que la rutina se rompe por los decires del vecindario.


			El cuento navideño, con el drama de la guerra de por medio, describe los amores de quienes hacen parte de la historia, pero, indudablemente, el protagonista es el ganso que se anhela servir en el banquete de Pascua. El tratar de que la normalidad encuentre un espacio en medio de los bombardeos y de la conflagración que lo altera todo es parte de la vigencia narrativa del autor brasileño.


			Desliza un poema en Paraty, homenajea a su padre en Shalom Chaver, se deja llevar por las remembranzas en Sonho y Reencontro, narraciones románticas que dejan atisbar el alma del autor.


			Flavio de Almeida Salles siempre se ha sentido orgulloso de la herencia literaria recibida de su abuela, la entrañable Cora Coralina, la poeta maravillosa, la humanista reconocida. Sus libros, los de Flavio, han bebido de la fuente de ese legado, pero también de su condición de viajero empedernido, sus vocaciones compartidas de abogado y periodista, que le proveen de las herramientas para ser un gran narrador y novelista.


		




		

			PREFACIO


			(tradução por Flavio de Almeida Salles)


			Ahhh... esse mundo de Deus…


			Rosalia Arteaga Serrano


			“Li, de uma só vez, as 13 histórias curtas escritas pelo meu amigo Flávio de Almeida Salles, e sorri com a picardia implícita em boa parte delas. Recordei o sentido de humor que condimenta suas conversas, as muitas que tivemos ao longo desta amizade sem vacilos ou hesitações.


			Neste livro, Ahhh... esse mundo de Deus, Flávio coloca em evidência seus dotes de narrador e jornalista, joga com as palavras, sobretudo, aquelas que parecem jogar “o gato e o rato” entre os equívocos que surgem entre idiomas tão próximos, tão irmãos, como são o português e o espanhol.


			Senti deslizar nas páginas deste livro histórias que já conhecia e que até compartilhamos juntos, morrendo de rir, quando descobríamos o sentido de algumas das palavras comuns, usadas na linguagem coloquial de nossos países.


			Não posso menos do que me sentir honrada com sua amizade, desenvolvida durante sua permanência em meu país, no exercício da representação da OEA, e que se manteve ao longo dos anos, a partir de seu regresso e de minha permanência no Brasil.


			Quito desliza nas páginas de algumas das histórias, e me encanta como descreve o clima da cidade, desta “... cidade tão alta que as nuvens, muitas vezes, passeiam pelas ruas e avenidas...”.


			A maior parte dos relatos deste livro de histórias tem sabor erótico humorístico. Estão retratados os ardis astuciosos da conquista amorosa, as artimanhas para atingir o objetivo almejado, as “fofocas” dos bairros nos quais a rotina é rompida pelos mexericos da vizinhança.


			O conto natalino, com o drama da guerra no pano de fundo, descreve os amores daqueles que fazem parte da história, mas, sem qualquer dúvida, o protagonista é um ganso que se deseja servir na ceia de Natal. O buscar que a normalidade encontre um espaço no meio dos bombardeiros e da conflagração que tudo modifica é parte do contexto da narrativa do autor brasileiro.


			Desliza pelo poético em Paraty, homenageia a seu pai em Shalom, Chaver, e deixa levar-se pelas relembranças em Sonho e Reencontro, narrações românticas que permitem vislumbrar a alma do autor.


			Flávio de Almeida Salles sempre se sentiu orgulhoso pela herança literária recebida de sua avó, a inesquecível Cora Coralina, a poetisa maravilhosa, a humanista reconhecida. Seus livros, os de Flávio, beberam da fonte desse legado, mas também de sua condição de viajante inveterado, suas vocações compartilhadas de advogado e jornalista, que lhe fornecem as ferramentas para ser um grande narrador e novelista”..


		




		

			Boas notícias


			I


			Várias vezes, nos últimos anos, escutei de amigos a clássica definição de que jornal só serve para publicar notícias ruins e realçar coisas feias e negativas. 


			Por isso, a conclusão a que sempre chegam é a de que devem deixar de ler as notícias diárias que, frequentemente, respingam sangue; poderão, assim, manter o bom humor e a confiança no futuro do mundo.


			Sem entrar no mérito de tais conceitos tão radicais, somente posso dizer que classifico posições como essas como uma verdadeira “avestrez” (existe?), isto é, considero essas atitudes como uma maneira de enfiar a cabeça na terra e pensar que tudo o que se passa ao redor são nuvens brancas... até que alguém lhe dê um chute no traseiro.


			“Os jornais publicam notícias boas e notícias ruins. É tudo uma questão de ponto de vista, e eu prefiro as boas...”, filosofava um vizinho, falando a amigos no bar da esquina.


			Era um otimista; funcionário público, não se queixava do governo nem protestava pelo mísero salário que recebia. Ao contrário, considerava-o justo pelo tanto que trabalhava e pelas facilidades que tinha de vender todo o tipo de quinquilharia nos corredores do Ministério, sem ser importunado.


			Claro que a concorrência era grande, pois todo o funcionário que se preza acaba fazendo um “bico” na própria repartição, oferecendo roupinhas de bebê, peças do artesanato do Nordeste, doces caseiros e até mesmo casaquinhos de lã feitos à mão.


			Conheci uma funcionária que vendia lotes no cemitério “Boa Viagem”, escolhendo com critério os futuros usuários.


			Meu vizinho era pontual no trabalho. Chegava cedo, pendurava o paletó no encosto da cadeira, tomava seu primeiro cafezinho enquanto lia o jornal. Colocava-se em dia com as fofocas do Ministério e, depois, pedia licença ao chefe para “sair um minutinho”. Aí, então, percorria os outros gabinetes oferecendo suas mercadorias.


			Por tudo isso, se autointitulava um “camelô público” para diferenciar-se do “camelô particular”, aqueles que se multiplicam pelas ruas, avenidas e esquinas das grandes cidades brasileiras.


			E repetia sempre que tinha uma vantagem sobre o “camelô particular”: com chuva ou com sol, independentemente do resultado das vendas, seu salário estaria à disposição ao fim de cada mês. Magro, esquálido, mas... seguro.


			Como já disse, era um otimista inveterado.


			Tanto que, aos domingos, nosso vizinho comprava o Correio Braziliense e o primeiro que fazia era buscar os anúncios oferecendo fazendas e lotes nas redondezas de Brasília.


			Às vezes, até mesmo telefonava ao anunciante para perguntar e discutir preços. Isso Dona Salete, sua mulher, não admitia, afinal, onde conseguiria o dinheiro para tanto?


			— Com a loteca, Lete, com a loteca — repetia invariavelmente.


			Depois passava os olhos pelas notícias nacionais, esportivas e políticas, comentando-as, analisando-as. Mas voltava sempre aos anúncios, lendo-os com atenção e até mesmo encantamento.


			Às vezes, penso que, no fundo, meu vizinho era um romântico que buscava na publicidade aquele mundo cor-de-rosa onde não há desemprego, onde o dinheiro é suficiente para as despesas e ainda sobra para viagens a ilhas paradisíacas do Caribe, com muito mar, muito sol e muita mulher bonita dando sopa.


			Outro dia nos encontramos casualmente, e meu vizinho, sorridente como sempre, contou-me que se faria milionário dentro de pouco tempo.


			— Loteca outra vez?


			— Não, agora estava com outros projetos. 


			Perguntou-me se eu não havia visto a notícia sobre a fórmula segura de se tornar rico, ou, pelo menos, para resolver todos os problemas financeiros.


			Diante da minha surpresa, abriu o jornal e indicou-me, apontando com o queixo estendido, ali, na página 45, o pequeno anúncio que, em negrito, dizia: “Compre a Cruz Magnética e deixe de ser pobre!”


			Seguia o endereço onde o objeto podia ser adquirido, seu preço, e a informação de que viria acompanhado de um certificado de garantia.


			Minha expressão foi confundida como de interesse, e meu vizinho aproveitou para mostrar outros anúncios: um método infalível para emagrecer sem passar fome; como viajar de graça ao exterior; e até o endereço de uma famosa “taróloga sensitiva” que me daria orientação nos campos profissional, pessoal e sentimental.


			Só pude agradecer por tanta gentileza e vontade de ajudar-me.


			II


			Aliás, há um tipo de gente sempre pronta a ajudar.


			Meu vizinho era dessa categoria e aliava sua boa vontade a um excelente tino comercial para vender aos companheiros de trabalho.


			E foi a partir de um desses anúncios que decidiu vender aos amigos um produto milagroso, que acabava de chegar ao país: “Pink Hearts”.


			Foi assim... estava “seu” Neném... Ah... desculpem-me, pois ainda não havia dito o nome do meu vizinho: Albano Silva e Castro, mais conhecido por “seu” Neném.


			Feita a apresentação, repito.


			Estava “seu” Neném lendo calmamente o jornal, depois do primeiro cafezinho, quando lhe chamou a atenção um pequeno anúncio que tinha como título “DESPERTE OS CAÍDOS E LEVANTE OS MORTOS”.


			Num primeiro momento, pensou que fosse o anúncio de algum livro sobre a Guerra Civil Espanhola ou coisas do gênero, mas... a fotografia de um frasco com o rótulo “Pink Hearts” evidenciou o equívoco. Atento, leu o subtítulo, no qual se dizia que aquele era um ótimo revigorante sexual (melhor até que o Viagra...), testado e aprovado pelo Departamento de Saúde dos EUA e que agora chegava ao Brasil para atender aos mais exigentes (?) consumidores.


			“Seu” Neném sorriu, como sempre fazia quando encontrava anúncios dessa natureza, pois, como bom brasileiro, não podia admitir, nem de longe, qualquer dúvida sobre seu vigor sexual.


			Aos 54 anos, ainda se considerava um excelente combatente: conversava muito sobre mulher, fazia as apreciações de estilo, e, uma vez a cada dois ou três meses (culpa da rotina, é claro), comparecia em casa, isto é, cumpria com seus deveres doméstico-sexuais.


			Mas o velho espírito de vendedor falou mais alto.


			Lembrou-se, então, de que a maioria de seus amigos e clientes estava nessa mesma faixa etária, e, assim, porque não lhes oferecer o novo produto? Encomendou algumas unidades, e o primeiro a quem ofereceu foi a “seu” Aristides, ascensorista do Ministério; afinal, ele havia confessado, algumas semanas atrás, que já não era mais o mesmo. Num tom confidencial:


			— Aristides, meu amigo, quero lhe oferecer um produto novo que acaba de ser lançado no mercado. Não, não se ofenda, pois tudo ficará entre nós, e eu lhe prometo o maior sigilo... tenho, a preço de lançamento (pode me dar um cheque pré-datado se quiser) um produto novo que não é remédio, mas um ótimo revigorante sexual, muito utilizado nos “Esteites”.


			Atento, “seu” Aristides aguardava a continuação daquela conversa estranha...


			— O produto se chama “Pink Hearts”, e é tiro e queda para garantir atos sexuais prolongados — acrescentou meu vizinho, olhando discretamente para os lados, para verificar se alguém havia escutado a proposta.


			Não preciso nem dizer a reação do ascensorista.


			Repulsa de imediato, pois, “afinal, você pensa que sou broxa?”. Depois, um ligeiro interesse, tipo “não acredito nessas coisas”. No terceiro momento, a dúvida: “você acha mesmo?”. E, por fim, a decisão: “você jura que não conta pra ninguém?”.


			Estava fisgado e refisgado. Assim foi.


			A cada provável usuário dizia as palavras convincentes, escolhendo as qualidades do “Pink”, enumeradas na própria propaganda, procurando adequá-las às necessidades do cliente. 


			A “seu” Nicolau, assegurou que o “Pink” faria sua companheira passar uma “noite inesquecível”; a Andrade falou sobre “potentes ereções sustentadas”; a “seu” Manoel, lá do quarto andar, garantiu que o “Pink” eliminava a ejaculação precoce — que tanta vergonha dava ao amigo... E ao já desiludido “seu” Antonio, do almoxarifado, disse que o produto era excelente para atos sexuais repetidos várias vezes seguidas (nada como uma dose de otimismo e esperança aos mais necessitados, não acham?).


			Em pouco tempo, meu vizinho foi obrigado a pedir nova remessa do produto, e quando começou a ouvir os comentários entusiásticos dos fregueses — ainda que sussurrados nos corredores do Ministério —, ficou com a pulga atrás da orelha. 


			Será que funciona?


			Resistiu o quanto pôde em acreditar no milagre anunciado. Dizia a si mesmo que nunca viu ninguém confessar seu próprio fracasso. Depois, diante de tantos depoimentos, começou a balançar nas suas convicções e, finalmente, decidiu experimentar.


			— Por que não? Mal não faz — repetia quando, num fim de manhã, antes de ir para casa almoçar, tomou (às escondidas, é claro) uma das pílulas “Pink”.


			Almoçou tranquilo. Arroz, feijão e carne ensopada, daquele jeitinho que só a Lete sabe preparar. Satisfeito, tirou uma soneca depois do almoço e regressou ao Ministério às 2h da tarde, pontual como sempre.


			Nada!!! Nadinha de nada!!!


			Impossível, pensava cada momento. Se com todo mundo funciona, por que não comigo? Não é possível, repetia. Tenho que experimentar de novo.


			E, no fim do expediente, estava decidido: tomaria duas de uma vez, para ver como seria.


			Quando o ônibus do Ministério o deixou na Superquadra 410 Norte, onde ficava seu apartamento, meu vizinho já sentia uma pequena comichão, ali pelas alturas do “falecido”, como costumava chamar o órgão sexual dos amigos, é claro, pois o seu continuava sendo o “vivinho” da Silva.


			Ao ingressar no apartamento, o “vivinho” parecia aquecido com um fogareiro imaginário, e a quentura que se espalhava era tanta que lhe transmitia uma sensação gostosa misturada com uma dorzinha naquelas partes mais sensíveis do seu sexo.


			III


			Dona Salete já tinha a mesa colocada para o jantar e se encontrava sentada no sofá de vinil vermelho (que cor excitante, meu Deus!!!) frente ao aparelho de televisão, esperando o início da novela das sete.


			“Seu” Neném nunca havia visto sua mulher tão atraente. Até mesmo com os cabelos enrolados, e com os “bobes” saindo pelo lenço de cabeça um pouco mal colocado e amarrado na parte superior, Salete pareceu-lhe a visão de uma Vênus nua que, de braços abertos, convidava-o ao prazer…


			Acercou-se devagar.


			— Oi, Neném...


			E aquele “oi, Neném”, dito por Lete, foi música para seus ouvidos. Os sentidos se aguçaram ainda mais quando olhou a mulher inteirinha, e viu que as chinelinhas cor-de-rosa que Salete usava combinavam com a excitante cor vermelha do sofá de vinil.


			Subiu o olhar vagarosamente, pernas acima.


			A esta altura, seus olhos estavam em chamas. Perdeu o fôlego quando chegou aos joelhos de Lete: gordinhos, leitosos, que evidenciavam as divinas varizes azuladas esparramadas naquele coxão branco aveludado.


			“Seu” Neném não resistiu e avançou decididamente para o sofá, para o corpo de Salete que, assustada, jogou de lado a revista de fotonovela que tinha entre as mãos.


			Amedrontada, a mulher quase gritou quando viu Albano vindo em sua direção, olhos esbugalhados, nariz fungando como um touro, mãos trêmulas arrancando as calças e com as cuecas caindo pernas abaixo, até que, esticadas, foram parar, finalmente, pelas alturas dos tornozelos magros e lisos.


			Um pouco mais acima, Lete teve sua atenção voltada para o “vivinho” que, vivinho mesmo, apontava para o teto como se estivesse com torcicolo.


			Nesse ponto, Dona Salete assustou-se de verdade; eu diria que ficou aterrorizada, tanto que já estava gritando:


			— Neném, Neném, o que é isso, o que está acontecendo com você???


			Meu vizinho havia se transformado num ser irreconhecível que chiava, arfava e bufava ao mesmo tempo.


			Já por cima de Salete, derrubada sobre o excitante sofá de vinil, Neném agarrava seu vestido de algodãozinho, procurando arrancá-lo a qualquer preço. As chinelinhas cor-de-rosa tinham sido arrojadas para os lados da televisão; o lenço de cabeça jazia a um lado do sofá e os “bobes” se esparramavam por toda parte, chão afora. À força, conseguiu enrolar a saia da mulher até a altura do umbigo, e, então, preocupou-se com as peças íntimas.
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